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CENÁRIO – 22 a 26/08/2011
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 22 a 26 de agosto de 2011
1 – Parceiro: Roberto Azevedo
Município / estado: Quinta do Sol (PR)

Telefone: (não informado)
Depoimento:

“O atendimento precisa ser um pouco mais rápido. Minha esposa está correndo há 4 anos para fazer uma cirurgia no ouvido; só o gasto que ela tem com passagem daria para o SUS fazer a cirurgia dela.”

2 – Parceiro: Sebastião Ferreira de Sena
Município / estado: Rafael Fernandes (RN)

Telefone: (não informado)
Depoimento:

“Aqui, por ser uma cidade pequena de interior, o que acontece é que o prefeito é quem toma conta da cidade e faz como bem quer. O atendimento do SUS passa por ele e fica uma grande confusão, pois ele limita os atendimentos para aqueles que estão a favor do seu partido, e isso sempre gera casos em tribunais de justiça pela ofensa por que o povo passa e por não poder fazer uso do atendimento o SUS.”

3 – Parceiro: Abel Padilha da Silva
Município / estado: Porto Velho (RO)

Telefone: (não informado)
Depoimento:

“Aqui mesmo, na minha cidade, eu falo que a saúde está na UTI, em estado gravíssimo, faltando poucos minutos para morrer. Uma pessoa bem de saúde se desenvolve bem na escola, no trânsito e nos segmentos da sociedade; se a pessoa não está bem de saúde, tudo vai mal.”

4 – Parceiro: Josué dos Santos
Município / estado: Salto do Itararé (PR)

Telefone: (não informado)
Depoimento:

“Faltam médicos nos hospitais e postos de saúde. Algo grave tem acontecido aqui em minha cidade: quando vamos ao hospital não tem médico para o atendimento e somos encaminhados ao posto de saúde; quando vamos ao posto de saúde, também não temos o atendimento médico, pois na cidade há somente um profissional e uma enfermeira. Quando chegamos para a consulta, está somente a enfermeira, que, por sua vez, liga para o médico, que faz as "devidas" medicações por telefone, sem nem mesmo ir ao consultório para verificar o paciente. Isso já aconteceu comigo! Acho muito grave este fato!”

5 - Parceiro: Tussi Quisole da Silva
Município/estado: Apiacás (MT)

Telefone: (66) 3593-1684
Depoimento: 

“A saúde aqui deixa muito a desejar. Tem que ter mais aparelhos para exames como raios x e ultrassom, pois muitas pessoas andam 200 quilômetros para a cidade vizinha porque aqui tem médicos, mas não tem os recursos necessários.”
6 - Parceiro: Elivan Alves
Município/estado: Brasília (DF)

Telefone: (61) 3458-8302
Depoimento: 

“Gostaria que os recursos para o SUS fossem administrados pelo mesmo e não pela Secretaria de Saúde.”
7 - Parceiro: Maria da Conceição Silva
Município/estado: Indiavaí (MT)

Telefone: (65) 3254-1113
Depoimento: 

“Até que aqui a gente não pode reclamar, porque o pessoal atende; mas as consultas ainda demoram muito.”
8 - Parceiro: Alaor Teles de Lima
Município/estado: Apiacás (MT)

Telefone: (66) 3593-1720
Depoimento: 

“Devido à precariedade e à distância, aqui em Apiacás tinha que ter primeiramente um investimento no hospital, que está em péssimas condições, com aparelhos para raios x e cadeiras novas. Teria que ser feita uma reforma geral no hospital e uma fiscalização maior no dinheiro que é investido no SUS e repassado à Secretaria de Saúde para saber se está sendo bem aplicado, porque a gente não vê resultado nessa parte. Temos médicos suficientes - são três aqui no município -, mas o que falta mesmo é investimento, tanto em infraestrutura quanto em aparelhos.”
9 - Parceiro: Valdemar Macedo
Município/estado: Indiavaí (MT)

Telefone: (65) 3254-1194
Depoimento: 

“Já precisei e fui bem atendido.”
10 - Parceiro: Rosemary Ormondes Alto
Município/estado: Pedro Gomes (MT)

Telefone: (67) 3230-1623
Depoimento: 

“Todo o ministério público, municipal e estadual, teria que mudar. Eu acho que nossos governantes não estão dando atenção para a saúde no Brasil. Teria que ser feito algo urgente para melhorar a saúde, um comprometimento maior das pessoas envolvidas no processo da saúde, porque na verdade a gente trabalha para proporcionar ao povo, ao cidadão, através dos nossos impostos, um comprometimento maior dos nossos gestores, que devem se preocupar com a função imposta para eles.”
11 - Parceiro: Vandeson de Souza Silva
Município/estado: Apiacás (MT)

Telefone: (66) 3593-1165 

Depoimento: 

“Melhorar o atendimento, porque a gente vai ao hospital e não pode ser atendido porque o médico não está no seu posto. A gente sabe que todo mundo tem direito de comer, de tirar seu horário de almoço, mas das 7hs às 11hs os médicos têm que estar atendendo.”
12 - Parceiro: Gedi Silva Rocha
Município/estado: Apiacás (MT)

Telefone: (66) 3593-1807
Depoimento: 

“É uma calamidade a saúde aqui. Falta aparelhagem. Se uma pessoa quebrar uma perna ou um braço ela tem que ir para outra cidade. O hospital tampém precisa de uma reforma. Eu conheço uma pessoa que trabalha na área da saúde e ela disse que não é falta de vontade de trabalhar, mas falta de equipamentos.”
13 - Parceiro: Maria do Carmo Araújo Albuquerque
Município/estado: Luís Correia (PI)

Telefone: (86) 3367-1157
Depoimento: 

“Em minha cidade tem o hospital, mas não tem médico. Não estão mais fazendo parto aqui, só na cidade vizinha, Parnaíba, porque dizem que não tem obstetra e o município não paga um obstetra para ficar disponível. Dessa forma não estão fazendo mais parto e nem pré-natal. Quando a mulher está grávida, tem que ir fazer pré-natal em Parnaíba, distante 15km, e ganhar por lá mesmo.”
14 - Parceiro: Sebastião Ferreira de Sena
Município/estado: Rafael Fernandes (RN)

Telefone: (84) 3358-0117
Depoimento: 

“Aqui, por ser uma cidade pequena de interior, o que acontece é que o prefeito é quem toma conta da cidade e faz como bem quer. O atendimento do SUS passa por ele e fica uma grande confusão, pois ele limita os atendimentos para aqueles que estão a favor do seu partido, e isso sempre gera casos em tribunais de justiça pela ofensa por que o povo passa e por não poder fazer uso do atendimento o SUS.”
MONITORAMENTO – GESTOR
Perguntas abertas – Questionário 
“Poderia citar três exemplos de conquistas para o SUS,
como resultado de uma Conferência Nacional de Saúde?”
Data: 22 a 26 de agosto de 2011
1 – Parceiro: Claudete Tochedo Farah

Município / estado: Candói (PR)

Telefone: (42) 3638-8400

Depoimento:

“O SUS melhorou 100%. O problema que tem com o SUS de média e alta complexidade, ele está de parabéns, foram conquistas como quanto o governo ampliou os remédios genéricos, e isso veio a ajudar muito. Na parte de atendimento de média e alta complexidade, nós só temos que parabenizar. As conquistas foram valiosas. Nós estamos com um pouco de problema, dos médicos que fazem parte desse programa que assumem o compromisso com o SUS e não querem pôr em prática, mas isso não é problema do SUS. O único problema que eu vejo aqui, como secretária, é o problema dos hospitais, que assumem um compromisso sabendo que é aquilo e depois não querem cumprir. E sem isso eles não vivem, porque no momento que eles tirarem o SUS de dentro das unidades, dos órgãos que representam, eles não sobrevivem.”

2 - Parceiro:  Ancelmo Medim

Município/estado: Chapada (RS)

Telefone: (54) 3333-1261

Depoimento: 

“Analisando as outras conferências, em outros anos, a gente vê que todas as conquistas, as conferências estiveram por trás disso. Elas tiveram desde a melhoria no atendimento nas unidades básicas de saúde. A melhoria das unidades básicas de saúde é uma conquista dos movimentos. E eu vejo que temos que avançar nisso aí. Nosso problema hoje é cardiologia, vesícula. Enfim, todas as melhorias do SUS devem se basear na conquista de cirurgias.”

3 - Parceiro: Efigênia Cardoso

Município/estado: Conceição da Feira (BA)

Telefone: (75) 3244-3817

Depoimento: 

“As novas políticas, a política de RH, a conquista da mudança do financiamento e o fortalecimento do controle social.”

4 - Parceiro: Vera Lúcia Pellizzaro

Município/estado: Concórdia (SC)

Telefone: (49) 3441-2100

Depoimento: 

“Temos o PSF, Programa Saúde da Família, que eu acredito ser resultado das primeiras conferências. Hoje é bem forte em nosso município.”

5 - Parceiro: Gilberto Portela Lima

Município/estado: (67) 3291-3131

Telefone: (67) 3291-3131

Depoimento: 

“O cartão SUS. A regulação. E o empenho do Ministério.”

6 - Parceiro: Adair José Alves
Município/estado: Alto Paraguai () 

Telefone: (65) 3396-1607

Depoimento:

“Regulamentação da emenda 29; pra ter saúde pública, tem que ter dinheiro. A questão da humanização do atendimento, uma das grandes reclamações que o usuário apresenta é a questão da abordagem do atendimento, pois, às vezes até tem medicação e estrutura, mas não se está preparado para atender o paciente porque, além da questão de saúde, tem outros problemas psicológicos e pessoais, tanto é que a grande reclamação é dos recepcionistas, que nem são profissionais da saúde.”
7 - Parceiro: Marco Antônio Soares da Costa
Município/estado: Barbacena (MG)

Telefone: (32) 3339-2140
Depoimento:

“Pedimos mais fortalecimento na atenção básica, um núcleo de educação permanente, todos os dias, para a saúde e a efetivação de urgência e emergência.”
8 - Parceiro: José Martins de Almeida
Município/estado: Candeias (BA)
Telefone: (35) 3833-1300
Depoimento:

“Aumento de cotas de exames, tratamentos para usuários de drogas e álcool, consultas especializadas e o procedimento de fertilização.
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 22 a 26 de agosto de 2011

1 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 24/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: João Neckel
Idade: 72 anos
Função/profissão: Aposentado
Município/estado: Atalanta (SC)
Endereço: Rua S. José, 46
Telefone: (47) 3535-0096 

E-mail: (não informado)

Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 

“Eu sou hipertenso e tomo remédio controlado, então tinha que comprar. Depois o município resolveu doar um bem fajuto. Quando chegou certo dia, certa reeleição, com o prefeito reeleito outra vez. Ninguém precisa passar o cargo para ele, assim não precisa prestar conta. Começou a faltar remédio que precisava ser doado todos os meses. Isso foi me irritando. Uma vez tinha, outra não. Faltava um, faltava outro. Então, certo dia eu me irritei com isso e disse, "escuta, vocês não são obrigados a doar esses remédios aos hipertensos, aos idosos?". Então, duas enfermeiras vieram para cima de mim, me puseram na justiça. E lá eles queriam que eu pagasse cinco cestas básicas, então eu disse "me ponha na cadeia, mas não pago cinco cestas". Eu já trabalhei demais, e o governo está ficando com meu salário mínimo retido. Eu paguei 36 anos de INPS, quando me aposentei eles diminuíram meu salário. Se existisse uma fornalha bem grande, a lenha, eu pegava aqueles que comandam e colocava dentro do fogo. Em nosso município não tem ninguém que preste. Se eu pudesse, até a Dilma ia para o fogo.”
2- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 24/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Elaine Nascimento
Idade: (não informado)
Função/profissão: Dona de Casa
Município/estado:  ()
Endereço: 
Telefone: (11) 2408-3309 

E-mail: (não informado)

Mobilizador: Naiana Cláudia
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
“O SUS deveria pagar melhor os médicos para que eles fossem mais empolgados para cuidar de nós, porque quando a gente precisa acaba ocorrendo que a gente não tem o êxito em ser atendido. A gente morre esperando uma vaga de pronto-socorro. Por exemplo: Eu tenho problema de coração, se eu for marcar consulta no SUS, vou ter que esperar seis meses para ser atendido, aí neste longo tempo eu não tenho tratamento, então sabe lá Deus até quando eu vou durar. Então acredito que se valorizar o profissional, dá motivação para ele trabalhar. Embora tenha muitos profissionais que deixam a desejar. 

Eu mesma já passei na mão de alguns, inclusive vou contar um caso. Fui aqui mesmo ao SUS da Tranquilidade, eu passei três vezes lá com problema respiratório, falaram que eu não tinha nada, que era nervoso, era questão da idade e na época eu estava com meus 36 anos por aí, hoje estou com 42, inclusive não quis ir mais lá. Então fui ao São Luís Gonzaga, aí lá eles me deram calmante dizendo que eu estava nervosa e na realidade eu estava era com bronco pneumonia dupla. Então quer dizer, passei pela mão de três médicos que não tiveram a moral de tirar um raio- X para saber o que eu tinha, tanto que eu já estava desistindo de ir ao médico e minha tia disse: “Vamos que eu te levo!” Aí ela começou a falar lá com um e com outro, aí tinha um médico lá que estava desesperado para passar todo mundo, aqui no SUS mesmo, então depois que ele passou todo mundo ele quis logo me consultar. Passou a mão no meu rosto, então eu falei:  “É doutor, eu não tenho nada né? Porque já fui em três médicos e falaram que eu não tinha nada”. Ele disse: “Você que pensa!” Isso mesmo antes dele tirar o raio-X, ele disse que eu estava com bronco pneumonia dupla, e pediu o raio-X só para constatar. Ele disse que se eu passasse daquele dia para o outro eu não teria vivido. 


Então não é só problema de não pagar direito os profissionais, isso é apenas um fator, mas é também questão de educação, é todo mundo realmente se interessar pelo problema alheio como se fosse para si mesmo. Por exemplo: O profissional que acha que está bem, que pode e que faz acontecer, isso é graças a ele ter saúde, mas ele deve se colocar no lugar do outro que muitas vezes que tem a vontade de vencer, mas a saúde vem e abate. Então acontece a falta de respeito de ambas as partes, de mim para com as pessoas e das pessoas comigo. Não generalizando alguns profissionais, mas hoje em dia é que o povo está visando muito o dinheiro, então enquanto nego está correndo só atrás de dinheiro, não vai ter amor com ninguém mesmo não. Como você aí fazendo o seu trabalho, preocupada querendo saber o que deve melhorar. O que deve melhorar é a pessoa falar: “Eu sou humana e tenho que olhar o humano como todo”. É assim que eu penso.

Não terminei os estudos por conta que tenho platina em uma das pernas, na outra também sofri gravidade, então eu sofri sequelas. Inclusive também tenho reclamação sobre o INSS, eu vejo nego entrar lá com muita pouca coisa na questão de aposentadoria e no meu caso eles negaram minha aposentadoria e tiraram o meu benefício. E estou assim, por exemplo: No frio eu travo inteira, do quadril aos pés eu fico travada e não consigo fazer nada, no calor até consigo fazer alguma coisa, mas também não posso forçar muito se não começo a mancar bastante. E mesmo assim o INSS muitas vezes manda aqueles médicos que não é o grau, por exemplo, já passei por peritas de ginecologistas que não tinha nada haver com minha ortopedia. Então não isso legal também na área da saúde, deve se colocar perito para aquela específica área, e alguns lá não tem nada e leva um laudo até falso. Eu conheço gente, não vou apontar ninguém porque não cabe eu ficar dedurando ninguém, porque eu tenho que ver é o meu problema e não dos outros. Então muitas vezes chego lá sofrendo as consequências e o médico olha para mim e me libera. Hoje estou com 42 anos e as empresas não me pega, não consegui casa, brigo com meu marido pra me pagar INPS por fora, para ver se eu me aposento pelo menos por idade e é um sofrimento porque meu marido ganha pouco também. 

Então é tudo errado, é tudo questão de nego não ter educação, boa vontade, cada vez mais ignorante, eu fico triste com isso.”

MONITORAMENTO – GESTOR

Cases

Data: 22 a 26 de agosto de 2011

1- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 23/08/2011

Entidade: Escola Estadual Profa. Cacilda Caçapava Oliveira
Parceiro: Lílian Garcia
Idade: (não informado)

Função/profissão: Secretária
Município/estado: 
Endereço: 
Telefone: (11) 2431-2699 

E-mail: (não informado)

Mobilizador: Naiana Cláudia
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Gestor

Depoimento: 

“Melhorias deve haver sempre porque a gente houve tanto na televisão que as pessoas vão a procura de hospitais, pronto-socorro, as vezes perde bebê, não tem atendimento, está sempre super lotado. Na verdade a área médica está horrível, precisa melhorar e muito. Eu vejo pelo meu pai que ano passado ele teve infarto e ele tenta fazer um acompanhamento médico e não consegue marcar. Por exemplo eu estou aqui em Guarulhos, ele tinha que ir para o Hospital em Stella Maris, mas o hospital faliu essa parte do SUS. Ele não consegue mais marcar , ele ta sem acompanhamento mais de 7 meses, então a saúde está precária. Eu só sinto não ter sido informada sobre essa conferência, gostaria muito de ter participado para falar, porque o povo tem que falar que está horrível.”
